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O DIA MUNDIAL DO TRABA- 
LHO foi instituído no ano de 
1889 em Paris, na França. No 
Brasil, em 1924, o presidente 
Artur Bernardes transforma o 
1° de Maio em feriado nacio-
nal. Passados tantos anos de 
luta e resistência por mais di-
reitos e qualidade de vida, é 
oportuno que nos pergunte-
mos qual a melhor maneira de 
homenagearmos os trabalha-
dores brasileiros. 

As altas taxas de juros e o 
emaranhado de impostos e tri-
butos atravancam o desenvol-
vimento do país e conseqüen-
temente a geração de novos  

postos de trabalho. Estaremos 
assim homenageando os traba-
lhadores? A resposta é obvia. 

E o que dizer da especula-
ção financeira e da concentra-
ção de renda? Temos ainda o 
problema do trabalho escravo 
e do trabalho infantil. É lamen-
tável que em pleno século 21 
estejamos na lista da OIT figu-
rando entre os países que ain-
da não resolveram essas ques-
tões. Certamente não é este o 
tipo de "homenagem" que os 
nossos trabalhadores espe-
ram. Eles merecem ser home-
nageados de fato! Não pode-
mos continuar sendo um país 
de extremos. 

A redução dos encargos so-
bre a folha de pagamento  

transferindo-os para o fatura-.  
mento das empresas é uma 
possibilidade concreta. Com  
certeza essa medida não ma-
cularia o direito dos trabalha-
dores. Ou quem sabe se apro- 

Homenagearmos 
os trabalhadores é 
aprovarmos a lei que 
garante participação 
nos lucros da empresa 

vássemos os aumentos do sa-
lário mínimo e dos benefícios 
dos aposentados e pensionis-
tas através de uma política du-
radoura, com reposição da in- 

flação mais o dobro do PIB, co-
mo foi aprovado ano passado 
pela Comissão Mista Especial 
do Salário Mínimo ? 

Da mesma forma, se pu-
séssemos fim ao Fator Previ-
denciário — um redutor de no 
mínimo 30% do valor das apo-
sentadorias criado pela Lei 
9.876/99. Esse cálculo é tão 
perverso que só é aplicado 
para os mais pobres como, 
por exemplo, aqueles que re-
cebem de um a sete salários 
mínimos. 

A própria redução da jorna-
da de trabalho das atuais 44 ho-
ras semanais para 40 horas, 
sem redução salarial, é uma 
proposta real. De imediato se-
riam gerados cerca de 6 mi- 

lhões de empregos diretos. 
Esta proposta deve ser nego-
ciada e não imposta. A redução 
da jornada valoriza a força de 
trabalho, aumenta a sua renda. 
Com  mais dinheiro no bolso, o 
trabalhador consome mais, au-
menta as vendas do comércio, 
puxa a produção da indústria e 
restabelece o círculo virtuoso 
do crescimento econômico. 

Homenagearmos os traba-
lhadores brasileiros é aprovar-
mos o PIS 89/07 que garante a 
participação nos lucros das em-
presas. 

 
 E é essa cumplicidade 

capital/trabalho, que Napoleão 4 
Bonaparte já pregava, que faria 1 
com que o Brasil desse um ! 
grande salto de desenvolvi- 
mento econômico e social. 


